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                          MUNICÍPIO DE HORTOLÂNDIA 

 

Objeto: Reforma do Centro Poliesportivo Nelson Cancian 

Local: Rua João Barreto da Silva, 505 – Jardim Nova Hortolândia – Hortolândia - SP 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 
 
1- APRESENTAÇÃO 

As especificações destinam-se à contratação de empresa especializada para execução das obras 

de reforma no Centro Poliesportivo Nelson Cancian, no âmbito da Secretaria Municipal de 

Esporte e Lazer da Prefeitura Municipal de Hortolândia, com recurso do contrato de 

financiamento nº 0533.127 - DVº:07, com a Caixa Econômica Federal.  

 

2- GENERALIDADES 

Fica designada CONTRATADA como sendo a empresa vencedora do processo licitatório e 

responsável pela Obra, enquanto que FISCALIZAÇÃO, como sendo a Prefeitura Municipal de 

Hortolândia, englobando as Secretarias Municipais de Obras e de Esporte e Lazer, as quais terão 

competência para analisar e resolver os casos específicos. 

A CONTRATADA aceita e concorda que os serviços objeto do documento contratual deverão 

ser completos em todos os seus detalhes, ainda que determinados itens não sejam 

especificamente mencionados. 

A CONTRATADA obriga-se a satisfazer a todos os requisitos constantes das especificações e 

atender as normas da ABNT e das Secretarias de Obras e de Esporte e Lazer do município de 

Hortolândia. 

 

3 – ASPECTOS AMBIENTAIS 

3.1 - RUÍDO 

Deverão ser observadas as normas e legislações existentes para o controle do nível de ruídos das 

obras, canteiros e tráfego. 

Os veículos e equipamentos da Contratada deverão estar em condições adequadas de manutenção, de 

modo a se evitar a poluição sonora. 

3.2 - POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA 
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Durante a execução dos serviços de movimento de terra, o nível de poeira será controlado mediante 

o umedecimento do solo do canteiro, de pilhas de estocagem de materiais pulverulentos, bem como 

os derivados de britagens das vias de acesso. 

A CONTRATADA deverá providenciar a cobertura dos caminhões evitando poeiras em suspensão 

durante o transporte. 

A incineração de sobras de materiais no local será proibida. 

Na medida do possível, será programado o uso do material resultante das escavações, imediatamente 

após sua remoção. 

3.3 - POLUIÇÃO VISUAL 

Todos os tapumes devem ter tratamento visual unificado, conter sinalizações e informações 

necessárias à segurança da obra. 

3.4 - VIZINHANÇA 

A CONTRATADA deverá manter um canal de comunicação com a comunidade das áreas 

próximas às obras, para identificação das ações preventivas no que diz respeito a incômodos e 

danos. 

A CONTRATADA deverá proceder, no final das obras a recomposição das áreas afetadas por 

estas, limpeza e remoção do material indesejável. 

3.5 - TRÁFEGO 

A CONTRATADA deverá tomar o cuidado para sinalizar os locais onde houver intervenção, 

mantendo os acessos e demais condições de segurança pertinentes, especialmente no que se 

referir à segurança dos pedestres, aí inclusos os deficientes físicos. 

 

4 – ASPECTOS DE HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO  

 

4.1 A obra deverá ter todas as instalações provisórias necessárias ao seu bom funcionamento, 

tais como: sanitários, energia elétrica, telefone, etc. O local será determinado pela fiscalização, 

cabendo à CONTRATADA executar as instalações, atendendo às exigências e ficando, 

inclusive, encarregada de pagar, pontualmente, as despesas mensais de consumo, durante a 

vigência da obra. 

4.2 Caberá à CONTRATADA, de acordo com a natureza da obra e cada uma de suas etapas, 

fornecer todo o ferramental, maquinário e aparelhos adequados à perfeita execução dos 

serviços, todos os Equipamentos de Proteção Individual – EPI - aos operários, tais como: 
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capacetes, cintos de segurança, luvas, botas, máscaras, óculos, etc., de acordo com as 

prescrições específicas em vigor. 

 

5 - SERVIÇOS PRELIMINARES 

5.1 A placa para identificação da obra terá as dimensões 4,00m x 2,00m e os dizeres serão fornecidos 

pela PMH. 

 

6 – DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES 

  
6.1 - DEMOLIÇÃO DE PAVIMENTO INTERTRAVADO, DE FORMA MANUAL 
 
A demolição do pavimento intertravado é feita com o uso de picareta, ponteira e enxada. 
• Executar o serviço de modo cuidadoso para se preservar a integridade dos intertravado a serem 
reaproveitados. 
• Após a retirada dos elementos empilhá-los no próprio local. 
 

6.2 - DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MANUAL 

O serviço de demolição do revestimento cerâmico inclui o serviço de demolição da argamassa 
colante, todavia os coeficientes desta composição não contemplam a retirada da camada de 
regularização (reboco/emboço); 

•. Checar se os EPC necessários estão instalados. 

•. Usar os EPI exigidos para a atividade. 

•. Remover o revestimento cerâmico com auxílio de marreta e talhadeira. 

6.3 - DEMOLIÇÃO MANUAL DE CONCRETO SIMPLES 

Fornecimento da mão-de-obra necessária e ferramentas adequadas para a execução dos 
serviços de: desmonte, demolição, fragmentação de elementos em concreto simples 
manualmente; a seleção e a acomodação manual do entulho em lotes. Normas técnicas: NBR 
15112, NBR 15113 e NBR 15114. 

7 – REVESTIMENTOS 

7.1 ARGAMASSA IMPERMEABILIZANTE DE CIMENTO E AREIA 

(RESERVATÓRIOS E PISCINAS) 

O serviço de impermeabilização executada, considerando-se a área das superfícies 
efetivamente impermeabilizadas, descontadas todas as interferências e computadas as 
respectivas dobras de arremate. 
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O fornecimento e aplicação do sistema impermeabilizante especificado, inclusive o preparo 
da base e exclusive a pintura protetora. 

7.2 - CIMENTO IMPERMEABIL.DE CRISTALIZAÇÃO – ESTRUTURA ELEVADA 

O serviço será pago por m² (metro quadrado) de impermeabilização executada, considerando-
se a área das superfícies efetivamente impermeabilizadas, descontadas todas as interferências e 
computadas as respectivas dobras de arremate. 

O custo unitário remunera o fornecimento e aplicação do sistema impermeabilizante 
especificado, inclusive o preparo da base e exclusive eventual regularização que se faça 
necessária. 

Revestimento em pastilha de porcelana natural ou esmaltada de 5 x 5 cm, assentado e rejuntado 
com argamassa colante industrializada. 

7.3 - REVESTIMENTO EM PASTILHA DE PORCELANA NATURAL OU 

ESMALTADA DE 5 X 5 CM 

Fornecimento, assentamento e rejuntamento de pastilha de porcelana, esmaltada, de primeira 
qualidade (classe A ou classe extra), indicada para revestimento de paredes e fachadas 
internas/externas, formato 5x5 cm, em diversas cores, com as seguintes características: 

a) Referência comercial Jatobá, Cerâmica Atlas ou equivalente; 

b) Absorção de água: Abs <= 0,5% pastilhas esmaltadas / Abs <= 0,1% pastilhas não 
esmaltadas, ambas grupo BIa (baixa absorção de água); 

c) Resistência química: >= UB/GB, mínima classe B (média resistência química a produtos 
domésticos e de piscinas); 

d) Resistência ao manchamento: mínima classe de limpabilidade 3 (mancha removível com 
produto de limpeza forte); 

e) Carga de ruptura: >= 900 N; 

f) Resistente ao choque térmico; 

Fornecimento de argamassa colante industrializada para assentamento e rejuntamento 

simultâneos de pastilhas de porcelana ou de vidro, uso em ambientes internos e externos, tipo 

AC-III, em diversas cores, a mão de obra necessária para a execução dos serviços de limpeza 

e preparo da superfície de assentamento, preparo e aplicação da argamassa colante 

industrializada, assentamento das placas das pastilhas conforme exigências das normas e 

recomendações dos fabricantes, e aplicação da argamassa colante industrializada para 
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rejuntamento das pastilhas. Não remunera os serviços de regularização da superfície. Norma 

técnica: NBR 15463. 

7.4 - LIMPEZA E LAVAGEM DE PAREDE COM REVESTIMENTO EM PASTILHA 

OU MATERIAL CERÂMICO 

O serviço de limpeza de parede ou piso limpos, considerando-se sua área efetiva, incluídas as 
soleiras e peitoris e descontadas todas as interferências. 
Os serviços de limpeza por hidrojateamento do revestimento de paredes ou pisos especificados, 
quando executados separadamente da limpeza geral da obra. 
 

7.5 - REVESTIMENTO EM PORCELANATO ESMALTADO ANTIDERRAPANTE 

Fornecimento, assentamento e rejuntamento de placa em porcelanato esmaltado tipo 
antiderrapante, indicado para áreas externas e ambientes com alto tráfego, com as seguintes 
características: 

a) Referência comercial: Eliane, Itagres, Elizabeth, Cecrisa-Portinari ou equivalente; 

b) Absorção de água: Abs <= 0,5%, grupo BIa classificação Porcelanato (baixa absorção, 
resistência mecânica alta); 

c) Resistência ao manchamento: classe de limpabilidade mínima 3 (mancha removível com 
produto de limpeza forte); 

d) Resistência química mínima: classe B (média resistência química a produtos domésticos e 
de piscinas); 

e) Resistente a gretagem; 

f) Resistente ao escorregamento; 

g) Coeficiente de atrito: >= 0,50 (classe de atrito II); 

Remunera também o fornecimento de argamassa colante industrializada tipo AC-II, rejunte 
flexível para porcelanato em diversas cores e a mão de obra necessária para a execução dos 
serviços de limpeza e preparo da superfície de assentamento, preparo e aplicação da 
argamassa colante industrializada, assentamento das peças conforme exigências das normas e 
recomendações dos fabricantes e o rejuntamento das peças com junta média até 5 mm. Não 
remunera os serviços de regularização da superfície. Norma técnica: NBR 15463. 

7.6 - LIMPEZA E LAVAGEM DE PAREDE COM REVESTIMENTO EM PASTILHA 

OU MATERIAL CERÂMICO 

O serviço de limpeza de parede ou piso limpos, considerando-se sua área efetiva, incluídas as 
soleiras e peitoris e descontadas todas as interferências. 



 
 
 
 
 

 6

 
                          MUNICÍPIO DE HORTOLÂNDIA 

 

Os serviços de limpeza por hidrojateamento do revestimento de paredes ou pisos especificados, 
quando executados separadamente da limpeza geral da obra. 
 

7.7 PISO EM PEDRA ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA 1:3 (CIMENTO E 

AREIA). 

- Verificar a área de aplicação; 

- Limpar a superfície de aplicação com vassoura; 

- Aplicar a argamassa com uma espessura de cerca de 3 cm; 

- Assentar o piso de pedra, sendo que, durante esta etapa, é preciso checar o alinhamento. 

 

7.8 ACCESSIBILIDADE 

CADEIRA DE TRANSFERÊNCIA PARA PISCINA 

A tecnologia aplicada ao produto se traduz na utilização de materiais resistentes à exposição 
externa, inclusive em regiões litorâneas, e submersão na água. O motor e a bateria são 
blindados e o comando joystick é à prova d’água. Por isso, não é necessário um espaço, como 
casa de máquinas, para armazenar o sistema de motor. 

Com capacidade para transportar uma pessoa de até 150 quilos, a cadeira possui proteção 
posterior, apoio para os braços e os pés e cinto de segurança. Outro diferencial é a altura do 
assento, adequado ao da cadeira de rodas, para facilitar o translado do cadeirante de forma 
autônoma na hora que ele for utilizar o equipamento. 

8 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS 

As instalações, objeto do presente memorial, foram projetadas levando em consideração as 
orientações obtidas pelas Diretrizes fornecidas junto à prefeitura municipal, e as Normas 
Brasileiras (NBR) da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), específicas para 
cada tipo de instalação, conforme:  

> NBR. 5626 Instalações Prediais de Água Fria;  

> NBR. 10844 Instalações Prediais de Águas Pluviais;  

> Corpo de Bombeiros de São Paulo e outras normas brasileiras aplicáveis ao projeto.  

> NR-18 Condições e meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção.  

Utilizar ferramentas apropriadas na execução de cada tipo de trabalho.  

 Nenhuma canalização poderá ser embutida no interior de vigas ou pilares de concreto armado 
sem que estejam previstos os detalhamentos no projeto de estrutura de concreto armado. Para 
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todas as tubulações que atravessarem peças de concreto armado deverão estar previstos 
orifícios com “bainhas metálicas” em diâmetros imediatamente superiores ao do tubo 
hidráulico. O vão entre o tubo camisa e o tubo hidráulico será preenchido com produto de 
vedação apropriado.  

Os cabeçotes de registros e válvulas de descarga devem ser devidamente protegidos com 
vaselina, fitas adesivas ou outro dispositivo indicado pelo fabricante.  

Todas as peças cromadas e polidas como torneiras e canoplas, por exemplo, só poderão ser 
instaladas após o acabamento final das paredes.  

A contratada deverá prever acréscimo de conexões e tubos quando for necessário contornar 
pilares, vigas, vigas baldrames, etc. Todos os desvios na rede de esgotos só poderão ser 
executados a no mínimo 45º.  

As tubulações não poderão correr por baixo das construções dos prédios ou dos anexos 
(mastros das bandeiras, abrigos de gás, lixo e outros).  

As tubulações deverão atravessar os taludes ortogonalmente.  

As aberturas e reaterro das valas serão executadas com escavação mecanizada e proteção das 
áreas próximas às bordas. Para o assentamento das tubulações externas, terão larguras e 
profundidades proporcionais aos diâmetros das tubulações, valas com profundidade superior a 
1,25m (esgoto e águas pluviais), largura compatível para o manuseio de uma pessoa com 
ferramental e também a proteção com a execução de escoramento contínuo em toda extensão 
e largura conforme orientação da NR-18 Condições e meio Ambiente de Trabalho na 
Indústria da Construção, e só será permitido os serviços com autorização da 
FISCALIZAÇÃO.  

Testes das tubulações de água fria: Deverão ser submetidas a uma pressão hidrostática, igual a 
pelo menos, uma vez e meia a pressão de trabalho normal prevista, sem que apresentem 
qualquer vazamento durante pelo menos 6 (seis) horas seguidas. A pressão mínima de teste, 
em qualquer ponto da mesma, não poderá ser nunca inferior a 50 m.c.a. (5 kgf/cm²). A critério 
da FISCALIZAÇÃO poderá ocorrer alteração na forma e nos tempos de duração dos testes.  

Testes de aparelhos sanitários e equipamentos: ser testados na presença do engenheiro fiscal 
da obra com finalidade de verificar seu perfeito funcionamento, bem como sua correta 
montagem e instalação, verificando-se o nivelamento e o perfeito esquadro das peças, em 
relação ao piso e paredes. Deverão ser observadas a sua fixação e ajustagem aos tubos de 
ligação, válvulas, a vedação contra odores e a calafetação dos mesmos no piso e parede.  

A contratada deverá incluir em sua proposta todos os materiais e serviços, mesmo quando não 
especificados necessários ao perfeito acabamento, funcionamento e estabilidade das 
instalações. Qualquer caso de dúvida quanto ao projeto ou elaboração de proposta deverá ser 
dirimida pelo setor de Engenharia.  

Os serviços devem seguir a um bom padrão de execução e acabamento, bem como incluir a 
limpeza periódica da obra, bota-fora, aluguel de equipamentos, equipamentos de segurança, 
instalação provisória para que não falte água e testes de estanqueidade.  
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Após a autorização da Ordem de Serviço, a Empresa CONTRATADA deverá confirmar a 
consulta e solicitar a ligação das instalações de todas as Diretrizes dos pontos coletores e 
alimentadores fornecidos pelos Órgãos público, das redes de Água potável, Esgoto e águas 
pluviais, junto a Prefeitura para dar início a execução das instalações. Devendo informar o 
resultado da consulta com documentos a Engenharia, antes do início da execução. A 
CONTRATADA deverá arcar com todos os custos relativos aos serviços.  

Pintura geral: em todas as tubulações aparentes com suas respectivas cores indicadas e de 
acordo com as normas técnicas pertinentes.  

LAUDOS: Teste de pressão com fornecimento do Laudo de cada instalação individualmente 
com relatório fotográfico, (com os dados técnicos de cada equipamento e regulagem);  

- Laudo, Testes das tubulações e equipamentos; 

- Notas fiscais e Certificados de Garantia de todos os equipamentos (bombas, filtros, sistema 
de tratamento de água, etc.);  

Entrega dos Projetos atualizados com todas as alterações havidas durante a execução das 
obras (projetos “Como Construído”), Manuais de Operação e Manutenção dos Conjuntos, e 
início de operação.  

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Introdução 

As especificações de todos os sistemas elétricos instalados deverão obedecer às normas da 
ABNT. 

Generalidades 

A alimentação elétrica deverá obedecer às especificações do projeto de Instalações Elétricas, 
fornecido pela CONTRATANTE. 

Para comprovação de sua concordância com as normas vigentes e as especificações do projeto 
deverá ser exigido ensaio do sistema completo, incluindo-se os sistemas isolados de energia e 
de aterramento. 

As instalações elétricas deverão ser executadas com orientações do projeto correspondente, 
em caso de modificações, estas deverão ser apresentadas e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO.  

Interruptores e Tomadas 

Os acabamentos de interruptores e tomadas deverão ser de boa qualidade e compatíveis com 
as condições de uso de equipamento público, atendendo ao detalhamento do projeto 
executivo.  

Luminárias 

As luminárias deverão ser de boa qualidade. As especificações e orientações de locação 
devem ser seguidas conforme especificado em projeto executivo de elétrica.  
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As instalações de luminotécnica, deverão ser executadas de acordo com detalhes, 
especificações e memoriais de empresa especializada.  

9 - RETIRADA DE ENTULHO 

9.1 - REMOÇÃO DE ENTULHO SEPARADO DE OBRA COM CAÇAMBA METÁLICA 
 

Fornecimento dos serviços de carregamento manual de terra ou alvenaria ou concreto ou 
argamassa ou madeira ou papel ou plástico ou metal até a caçamba, remoção e transporte da 
caçamba até unidade de destinação final indicada pelo Município onde ocorrer a geração e 
retirada do entulho, ou área licenciada para tal finalidade pela Companhia de Tecnologia de 
Saneamento Ambiental (CETESB), e que atenda às exigências de legislação municipal, 
acondicionados em caçambas distintas, sem mistura de material, abrangendo: 

a) A empresa ou prestadora dos serviços de remoção do entulho, resíduos provenientes da 
construção civil, deverá cumprir todas as exigências e determinações previstas na legislação: 

Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002 e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (CONAMA), Decreto nº 37952, de 11 de maio de 1999, e normas; 

b) Fornecimento de caçamba metálica de qualquer tamanho, na obra, remoção da mesma 
quando cheia, e a reposição por outra caçamba vazia, o transporte e o despejo na unidade de 
destinação final, independente da distância do local de despejo; 

c) Fornecimento da mão de obra e recipientes adequados, necessários para o transporte 
manual, vertical ou horizontal, do material de entulho, até o local onde está situada a 
caçamba; 

d) Proteção das áreas envolvidas, bem como o despejo e acomodação dos materiais na 
caçamba; 

e) A mão de obra, os materiais acessórios e os equipamentos necessários ao carregamento, 
transporte e descarga deverão ser condizentes com a natureza dos serviços prestados. 

f) Na retirada do entulho, a empresa executora dos serviços de coleta e transporte, deverá 
apresentar o Controle de Transporte de Resíduos (CTR) devidamente preenchido, contendo 
informações sobre o gerador, origem, quantidade e descrição dos resíduos e seu destino, 
unidade de disposição final, bem como o comprovante declarando a sua correta destinação; 

g) Estão inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias junto aos órgãos 
regulamentadores das atividades envolvidas. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113, 
NBR 15114 e Nota Técnica da NBR 10004/2004. 

10 - SALÃO MULTIUSO 

VEDOS 

10- 1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM BLOCO DE VIDRO 

- Posicionar a guia metálica e os perfis verticais; 
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- Revestir os perfis metálicos com manta asfáltica e preenchê-los com argamassa; 

- Executar a primeira fiada posicionando barras de aço em cada junta entre os blocos; 

- Assentar os blocos espaçados de 1cm com argamassa, de forma a cobrir toda a superfície do 
bloco; 

- Continuar com o assentamento das demais fiadas. 

10.2 - DIVISÓRIA ARTICULADA - PAINEIS MODULARES 

São constituídas de painéis deslizantes que correm por um trilho através de roldanas. Esses 
painéis também giram em torno de seu eixo central, permitindo que sejam empilhados em um 
dos lados do trilho. Quando são alinhados no mesmo sentido do trilho, forma-se então a 
divisória de ambientes, que tem, entre outras vantagens, o isolamento acústico proporcionado 
pelos painéis e pela estrutura do sistema. Constituída em MDF Laminado BP, que podem ser 
combinados em um único painel de acordo com o padrão solicitado. 

A estrutura é composta por barra de regulagem, cantoneira, duplo rodízio em nylon, trilho, 
roda teto, chapa de aço e a estrutura metálica galvanizada. Entre as placas de acabamento, há 
também um painel de lã de rocha que ajuda no isolamento acústico do ambiente, para que 
depois sejam fixadas em cada face do painel. 

Além disso, em um dos extremos da divisória retrátil há um painel terminal com lateral 
extensível, que ajuda a vedar acusticamente através dessa parede, e que tem extensão de até 
100mm. No outro extremo há também uma vedação vertical que fica junto à parede, com 
extensão de até 20mm. 

ESQUADRIAS METÁLICAS 

10.3 - PORTA DE ENTRADA DE ABRIR EM ALUMÍNIO, SOB MEDIDA 

Fornecimento da porta e batentes, sob medida, com uma ou duas folhas, em alumínio anodizado 
L 30, inclusive ferragem, cimento, areia, acessórios e a mão de obra necessária para a instalação 
completa do caixilho. 

11 - REPAROS E FORRO 

11.1- REPAROS EM TRINCAS E RACHADURAS 

Fornecimento de: fundo preparador, referência fundo preparador de paredes, da Suvinil ou 
equivalente; diluente, referência Diluente 6870 da Suvinil ou equivalente; impermeabilizante 
acrílico, referência Suviflex da Suvinil ou equivalente; emulsão acrílica para vedação de 
trincas, referência Selatrinca da Suvinil ou equivalente; fita autoadesiva em poliéster, 
referência Fitafix ou equivalente; materiais acessórios e a mão de obra necessária para a 
execução dos serviços: abertura da trinca formando um V, com largura até 10 mm e 
profundidade de até 8 mm; lixamento e remoção do pó; aplicação de uma demão do fundo 
preparador com diluente. Preparado na proporção 2:1 (duas partes de fundo preparador e uma 
parte de diluente); aplicação da emulsão acrílica vedante, em duas etapas, sendo a segunda 24 
horas após a primeira; uma demão de impermeabilizante acrílico, diluído com 10% de água; 
colagem da fita autoadesiva; aplicação, sobre a fita adesiva, da segunda demão de 
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impermeabilizante acrílico, diluído com 10% de água, em superfícies que apresentam trincas 
rasas com até 5 mm de largura, na massa. 

11.2 - FORRO EM FIBRA MINERAL COM PLACAS ACÚSTICAS 

Fornecimento e instalação de forro acústico tipo removível, fabricado em placas de fibra 
mineral removíveis medindo 625 x 1250 mm, fixadas por meio de perfis metálicos 
galvanizados, peso aproximado do sistema entre 2,4 a 4,5 Kg/m², atenuação sonora mínima de 
28 dB, coeficiente de absorção sonora (NRC) de 0,85, classificação Classe IIA conforme 
Instrução Técnica IT-10 do Corpo de Bombeiros de SP; referência comercial Forro 
Thermatex Thermofon da AMF, Forro Humancare da OWA ou equivalente. Remunera 
também todo o material acessório, equipamentos e a mão de obra necessária para a execução 
do forro, de acordo com as normas e recomendações do fabricante. 

12. -  PISOS 

12.1 - REGULARIZAÇÃO DE PISO COM NATA DE CIMENTO E BIANCO 

Fornecimento de bianco, cimento, areia e a mão-de-obra necessária para a execução da 
regularização do piso com nata de cimento e bianco. 
 

12.2 - RODAPÉ PARA PISO VINÍLICO EM PVC  

Fornecimento e instalação de rodapé de PVC curvo/plano com 5 cm de altura e 2 mm de 
espessura, para pisos em mantas ou placas. Remunera também a limpeza e o tratamento com 
aplicação de impermeabilizante acrílico, conforme recomendações do fabricante; referência 
comercial Tarkett ou equivalente. 

12.3 - REVESTIMENTO VINÍLICO  

Fornecimento e instalação de revestimento vinílico, em manta heterogênea monolítica e 
flexível com as seguintes características: 
a) Dimensões de (2 x 23 m) ou (2 x 25 m) e espessura de 2 mm; 
b) Classificação de uso 23/34/43 (conforme EN 685 / ISO 10874); 
c) Classe III A conforme NBR 8660 e IT10 para Energia Radiante; 
d) Absorção acústica de 3 db (norma ASTM E989-06); 
e) Acabamento de PUR Top (Poliuretano Reforçado) em sua superfície; 
f) Juntas soldadas a quente com cordão de solda; 
g) Resistência à abrasão Classe T (conforme EN 660-2). 
Não remunera o preparo prévio da superfície e o fornecimento e colocação de rodapé; 
referência comercial Warm Medium Grey, Ligth Grey, Grey da Tarkett ou equivalente. 
 
13 - PINTURA 

13.1 - APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 
 
- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 
antes de qualquer aplicação; 
- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 
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- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 
duas aplicações. 
 
13.2 - ESMALTE À BASE DE ÁGUA EM MASSA, INCLUSIVE PREPARO 
 
Fornecimento de esmalte à base em água, acabamento fosco, ou semi brilho, acetinado ou 
brilhante; para uso exterior e interior; referência comercial Coralit Zero da Coral, Futura 
Premium, Suvinil Premium, Metalatex Eco, Sherwin Williams ou equivalente; materiais 
acessórios e a mão de obra necessária para a execução dos serviços: de limpeza da superfície, 
lixamento, remoção do pó e aplicação do esmalte em várias demãos (2 ou 3 demãos), conforme 
recomendações do fabricante, aplicação do fundo para madeira à base em água, sobre 
superfícies alvenaria, conforme especificações do fabricante. 
 
13.3 - TINTA BETUMINOSA - INTERIOR DE CALHAS, RUFOS E RINCÕES 
METÁLICOS 
 
Área de superfície com aplicação de imprimação, nas dimensões especificadas  
em projeto (m²) 
 
13.4 - ESMALTE A BASE DE ÁGUA EM ESTRUTURA METÁLICA 

Fornecimento de tinta esmalte a base água de secagem rápida com acabamento acetinado ou 
brilhante, cores prontas; referência comercial: Coralite Zero da Coral, Metalatex Eco 
Premium da Sherwin Willians, Esmalte Premium da Suvinil ou equivalente, fornecimento de 
fundo preparador a base de água para proteção de superfície; referência comercial: Fundo 
preparador Coralit Balance da Coral, Metalatex Eco fundo antiferrugem da Sherwin Willians, 
Fundo preparador da Suvinil ou equivalente. Preparo da superfície: A superfície deve estar 
firme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo, partes soltas ou mal 
aderidas deverão ser raspadas e ou escovadas, o brilho eliminado através de lixamento, antes 
de qualquer aplicação (NBR 13245). Remunera equipamentos, materiais acessórios e a mão-
de-obra necessária para a execução dos serviços de: aplicação em duas demãos de fundo 
preparador a base de água destinada a proteção e reparo da superfície, aplicação de duas a três 
demãos de tinta esmalte a base de água, para estruturas internas ou externas, em ambientes 
rurais ou urbanos, conforme recomendações indicadas pelos fabricantes. 

13.5 - ESMALTE SINTÉTICO - EXTERIOR DE CALHAS, RUFOS E CONDUTORES 

 

Fornecimento e aplicação de esmalte sintético, para pintura externa de calhas, rufos e 
condutores em geral, inclusive o preparo das superfícies e a proteção anticorrosiva. 

13.6 - REMOÇÃO DE PINTURA EM MASSA COM LIXAMENTO 

Fornecimento de materiais e a mão-de-obra necessária para a remoção da tinta em massa com 
lixamento. 

14 - SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

14.1 - REMOÇÃO DE ENTULHO SEPARADO DE OBRA COM CAÇAMBA 
METÁLICA 
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Fornecimento dos serviços de carregamento manual de terra ou alvenaria ou concreto ou 
argamassa ou madeira ou papel ou plástico ou metal até a caçamba, remoção e transporte da 
caçamba até unidade de destinação final indicada pelo Município onde ocorrer a geração e 
retirada do entulho, ou área licenciada para tal finalidade pela Companhia de Tecnologia de 
Saneamento Ambiental (CETESB), e que atenda às exigências de legislação municipal, 
acondicionados em caçambas distintas, sem mistura de material, abrangendo: 
a) A empresa ou prestadora dos serviços de remoção do entulho, resíduos provenientes da 
construção civil, deverá cumprir todas as exigências e determinações previstas na legislação: 
Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002 e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (CONAMA), Decreto nº 37952, de 11 de maio de 1999, e normas; 
b) Fornecimento de caçamba metálica de qualquer tamanho, na obra, remoção da mesma 
quando cheia, e a reposição por outra caçamba vazia, o transporte e o despejo na unidade de 
destinação final, independente da distância do local de despejo; 
c) Fornecimento da mão de obra e recipientes adequados, necessários para o transporte 
manual, vertical ou horizontal, do material de entulho, até o local onde está situada a 
caçamba; 
d) Proteção das áreas envolvidas, bem como o despejo e acomodação dos materiais na 
caçamba; 
e) A mão de obra, os materiais acessórios e os equipamentos necessários ao carregamento, 
transporte e descarga deverão ser condizentes com a natureza dos serviços prestados. 
f) Na retirada do entulho, a empresa executora dos serviços de coleta e transporte, deverá 
apresentar o Controle de Transporte de Resíduos (CTR) devidamente preenchido, contendo 
informações sobre o gerador, origem, quantidade e descrição dos resíduos e seu destino, 
unidade de disposição final, bem como o comprovante declarando a sua correta destinação; 
g) Estão inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias junto aos órgãos 
regulamentadores das atividades envolvidas. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113, 
NBR 15114 e Nota Técnica da NBR 10004/2004. 
 
15 - COBERTURA DE SANITÁRIOS E PORTARIA 

15. 1 - REMOÇÕES 

RETIRADA DE ESTRUTURA EM MADEIRA TESOURA  

Fornecimento da mão-de-obra necessária para a retirada completa da estrutura de madeira, em 
tesoura, para telhas de qualquer perfil, a seleção e a guarda das peças reaproveitáveis. 
 
RETIRADA DE TELHAMENTO PERFIL E MATERIAL  
 
Fornecimento da mão-de-obra necessária para a retirada completa das telhas em qualquer 
material, ou perfil, exceto barro, inclusive elementos de fixação, a seleção e a guarda das 
peças reaproveitáveis. 
 
REMOÇÃO DE ENTULHO SEPARADO DE OBRA COM CAÇAMBA METÁLICA 
 
Fornecimento dos serviços de carregamento manual de terra ou alvenaria ou concreto ou 
argamassa ou madeira ou papel ou plástico ou metal até a caçamba, remoção e transporte da 
caçamba até unidade de destinação final indicada pelo Município onde ocorrer a geração e 
retirada do entulho, ou área licenciada para tal finalidade pela Companhia de Tecnologia de 
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Saneamento Ambiental (CETESB), e que atenda às exigências de legislação municipal, 
acondicionados em caçambas distintas, sem mistura de material, abrangendo: 
a) A empresa ou prestadora dos serviços de remoção do entulho, resíduos provenientes da 
construção civil, deverá cumprir todas as exigências e determinações previstas na legislação: 
Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002 e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (CONAMA), Decreto nº 37952, de 11 de maio de 1999, e normas; 
b) Fornecimento de caçamba metálica de qualquer tamanho, na obra, remoção da mesma 
quando cheia, e a reposição por outra caçamba vazia, o transporte e o despejo na unidade de 
destinação final, independente da distância do local de despejo; 
c) Fornecimento da mão de obra e recipientes adequados, necessários para o transporte 
manual, vertical ou horizontal, do material de entulho, até o local onde está situada a 
caçamba; 
d) Proteção das áreas envolvidas, bem como o despejo e acomodação dos materiais na 
caçamba; 
e) A mão de obra, os materiais acessórios e os equipamentos necessários ao carregamento, 
transporte e descarga deverão ser condizentes com a natureza dos serviços prestados. 
f) Na retirada do entulho, a empresa executora dos serviços de coleta e transporte, deverá 
apresentar o Controle de Transporte de Resíduos (CTR) devidamente preenchido, contendo 
informações sobre o gerador, origem, quantidade e descrição dos resíduos e seu destino, 
unidade de disposição final, bem como o comprovante declarando a sua correta destinação; 
g) Estão inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias junto aos órgãos 
regulamentadores das atividades envolvidas. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113, 
NBR 15114 e Nota Técnica da NBR 10004/2004. 
 
15.2 - INSTALAÇÕES NOVAS 
 
ESTRUTURA EM TERÇAS PARA TELHAS 
 
Fornecimento de: madeira seca maciça, referência Goupia glabra (conhecida como Cupiúba), 
ou Erisma uncinatum (conhecido como Quarubarana ou Cedrinho), ou Qualea spp (conhecida 
como Cambará), ou Manilkara spp (conhecida também como Maçaranduba), ou outra madeira 
equivalente classificada conforme a resistência à compressão paralela às fibras de acordo com 
a NBR 7190, livre de esmagamentos, isenta de defeitos como nós, fendas ou rachaduras, 
arqueamento, sinais de deterioração por insetos ou fungos, desbitolamento, ou qualquer outro 
defeito que comprometa a resistência da madeira; ferragem específica para estrutura 
abrangendo chumbadores, pregos, parafusos e porcas em aço com acabamento galvanizado a 
fogo; materiais, acessórios inclusos; equipamentos e a mão-de-obra necessária para a 
confecção e montagem de estrutura completa em terças, para cobertura de telhas com perfil 
qualquer em cimento reforçado com fio sintético, plástico, ou alumínio, constituída por: terças 
apoiadas diretamente sobre oitões em alvenaria, ou pilares em alvenaria devidamente 
amarrados, caibros e ripas, nas dimensões conforme determinações na NBR 7190. Não 
remunera a execução de oitões ou pilares em alvenaria. 
 

TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 
terças ou ganchos vinculados à estrutura; - Os montadores deverão caminhar sobre tábuas 
apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu 
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escorregamento; - Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas 
as disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. 
Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao 
recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido 
pelo fabricante das telhas; - A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre 
alinhadas na horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral 
para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário ao 
vento predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento); - Fixar as telhas em 
quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando parafuso autoperfurante 
(terça em perfil metálico) ou haste reta com gancho em ferro galvanizado (terça em madeira); 
- Na fixação com parafusos ou hastes com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que 
venha a amassar a telha metálica. 

15.3 - CALHAS, RUFOS E CONDUTORES 

CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 
terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com 
certa facilidade);  

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as 
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  

- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal 
especificada para as calhas e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos coletores;  

- Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e 
soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a 
serem unidas;  

- Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox 
regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano; 

RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 
terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com 
certa facilidade);  

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as 
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  

- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal e o 
posicionamento especificado para os rufos; - 

 Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e 
soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a 
serem unidas;  
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- Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox 
regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. 

 - Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria. 

 

TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO 
EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. 

- Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa 
d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; 

- O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das 
peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los 
por, aproximadamente, 5 minutos. 

- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou 
ensaios de estanqueidade e obstrução. 

16 - REFORMA DOS SANITÁRIOS 

16.1 - DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES 

DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MANUAL 

• Checar se os EPC necessários estão instalados. 

• Usar os EPI exigidos para a atividade. 

• Remover o revestimento cerâmico com auxílio de marreta e talhadeira. 

 

REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO 
• Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura. 

• Checar se os EPC necessários estão instalados. 

• Usar os EPI exigidos para a atividade. 

• Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la. 

• Retirar a esquadria com cuidado e apoiá-la no piso. 

 

REMOÇÃO DE LOUÇAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO 

• Checar se os EPC necessários estão instalados.  
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• Usar os EPI exigidos para a atividade.  

• Retirar os parafusos que prendem a louça e removê-la. 

RETIRADA DE TAMPO ÚMIDO 

Retirada de tampos úmidos, independente de seu material, tipo ou espessura, inclusive a 
limpeza, seleção e guarda do material reaproveitável. 

REMOÇÃO DE ENTULHO SEPARADO DE OBRA COM CAÇAMBA METÁLICA 
 
Fornecimento dos serviços de carregamento manual de terra ou alvenaria ou concreto ou 
argamassa ou madeira ou papel ou plástico ou metal até a caçamba, remoção e transporte da 
caçamba até unidade de destinação final indicada pelo Município onde ocorrer a geração e 
retirada do entulho, ou área licenciada para tal finalidade pela Companhia de Tecnologia de 
Saneamento Ambiental (CETESB), e que atenda às exigências de legislação municipal, 
acondicionados em caçambas distintas, sem mistura de material, abrangendo: 
a) A empresa ou prestadora dos serviços de remoção do entulho, resíduos provenientes da 
construção civil, deverá cumprir todas as exigências e determinações previstas na legislação: 
Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002 e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (CONAMA), Decreto nº 37952, de 11 de maio de 1999, e normas; 
b) Fornecimento de caçamba metálica de qualquer tamanho, na obra, remoção da mesma 
quando cheia, e a reposição por outra caçamba vazia, o transporte e o despejo na unidade de 
destinação final, independente da distância do local de despejo; 
c) Fornecimento da mão de obra e recipientes adequados, necessários para o transporte 
manual, vertical ou horizontal, do material de entulho, até o local onde está situada a 
caçamba; 
d) Proteção das áreas envolvidas, bem como o despejo e acomodação dos materiais na 
caçamba; 
e) A mão de obra, os materiais acessórios e os equipamentos necessários ao carregamento, 
transporte e descarga deverão ser condizentes com a natureza dos serviços prestados. 
f) Na retirada do entulho, a empresa executora dos serviços de coleta e transporte, deverá 
apresentar o Controle de Transporte de Resíduos (CTR) devidamente preenchido, contendo 
informações sobre o gerador, origem, quantidade e descrição dos resíduos e seu destino, 
unidade de disposição final, bem como o comprovante declarando a sua correta destinação; 
g) Estão inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias junto aos órgãos 
regulamentadores das atividades envolvidas. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113, 
NBR 15114 e Nota Técnica da NBR 10004/2004. 
 

16.2 - ESQUADRIAS DE MADEIRA/FECHAMENTOS 
 
PORTA EM LAMINADO FENÓLICO MELAMÍNICO COM BATENTE EM 
ALUMÍNIO - 60 X 160 CM 
 
Fornecimento da folha de porta em compensado de madeira revestida, nas duas faces, em 
laminado fenólico melamínico; batente de alumínio; acessórios e a mão de obra necessária 
para a montagem e fixação do batente e da folha. 
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16.3 - REVESTIMENTOS DE PAREDES 
 
EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 
1:2:8 
 
- Taliscamento da base e Execução das mestras. 
- Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 
- Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 
- Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-
se o excesso. 
- Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 
 
REVESTIMENTO EM PLACA CERÂMICA ESMALTADA DE 15X15 CM 
 

 

Fornecimento, assentamento e rejuntamento de placa cerâmica esmaltada, de primeira 
qualidade (classe A ou classe extra), indicada para revestimentos internos/externos de paredes, 
formato 15x15 cm, estilo monocolor, com as seguintes características: 
a) Referência comercial linha Piscina da Eliane ou equivalente; 
b) Absorção de água: Abs > 10%, grupo BIII classificação Porosos (alta absorção, resistência 
mecânica baixa); 
c) Resistência química: mínima classe B (média resistência química a produtos domésticos e 
de piscinas); 
d) Resistência ao manchamento: mínima classe de limpabilidade 3 (mancha removível com 
produto de limpeza forte); 
e) Resistente ao choque térmico; 
f) Antiderrapante:  
Fornecimento de argamassa colante industrializada tipo AC-I, rejunte flexível em diversas 
cores e a mão de obra necessária para a execução dos serviços de limpeza e preparo da superfície 
de assentamento, preparo e aplicação da argamassa colante industrializada, assentamento das 
peças conforme exigências das normas e recomendações dos fabricantes e rejuntamento das 
placas com junta média de 3 mm. Não remunera os serviços de regularização da superfície. 
Normas técnicas: NBR 13816, NBR 13817, NBR 13818 e NBR 14081-1. 
 
16.4 - PISOS 
 
REGULARIZAÇÃO DE PISO COM NATA DE CIMENTO E BIANCO 
 
Fornecimento de bianco, cimento, areia e a mão-de-obra necessária para a execução da 
regularização do piso com nata de cimento e bianco. 
 

PLACA CERÂMICA ESMALTADA RÚSTICA PEI-5 PARA ÁREA INTERNA  
 

Fornecimento de placa cerâmica esmaltada de primeira qualidade (classe A ou classe extra), 
tipo rústica, indicada para áreas internas com saída para o exterior, com as seguintes 
características: 
a) Referência comercial: Eliane, Incefra, Cerâmica Almeida, Elizabeth ou equivalente; 
b) Absorção de água: 6% < Abs < 10%, grupo BIIb classificação Semiporoso (alta absorção, 
resistência mecânica baixa); 
c) Resistência à abrasão superficial: classe de abrasão 5 (PEI-5); 
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d) Resistência ao manchamento: classe de limpabilidade 5 (máxima facilidade de remoção de 
mancha); 
e) Resistência química mínima: classe B (média resistência química a produtos domésticos e 
de piscinas); 
f) Carga de ruptura > 800 N; 
g) Resistente a gretagem; 
h) Resistente ao choque térmico; 
Remunera também o fornecimento de argamassa colante industrializada tipo AC-II, a mão de 
obra necessária para a execução dos serviços de limpeza e preparo da superfície de 
assentamento, preparo e aplicação da argamassa colante industrializada, e o assentamento das 
peças conforme exigências das normas e recomendações dos fabricantes. Não remunera os 
serviços de regularização da superfície e de rejuntamento. Normas técnicas: NBR 9817, NBR 
13816, NBR 13817, NBR 13818 e NBR 14081-1. 
 
16.5 - LOUÇAS E METAIS 
 
TAMPO/BANCADA EM GRANITO, COM FRONTÃO, ESPESSURA DE 2 CM, 
ACABAMENTO POLIDO 
 
Fornecimento de materiais e a mão de obra necessária para instalação de tampo e/ou bancada 
em granito com espessura de 2 cm, inclusive testeira, frontão, furos (se necessários); 
assentamento e rejuntamento com argamassa de cimento e areia, e demais elementos de 
arremate e fixação; acabamento polido nas cores: Andorinha, Corumbá, Santa Cecília ou Verde 
Ubatuba. 
 
CUBA DE LOUÇA DE EMBUTIR REDONDA 
 

Fornecimento e instalação da cuba de louça de embutir redonda para lavatório; referência 
comercial da Icasa, Deca ou equivalente. Remunera também materiais acessórios e mão de 
obra necessários para a instalação em bancadas. 

 

CHUVEIRO COM VÁLVULA DE ACIONAMENTO ANTIVANDALISMO, DN= 3/4´ 
 
Fornecimento e instalação de chuveiro antivandalismo completa, com acionamento por meio 
de válvula de sistema hidromecânico, onde duas forças simultâneas atuam: a hidráulica (pressão 
da água) e a mecânica (pressão do acionamento manual), acabamento cromado, diâmetro 
nominal de 3/4´, modelos para alta pressão ou baixa pressão; referência comercial Pressmatic 
Antivandalismo Chuveiro, fabricação Docol ou equivalente. Remunera também materiais 
acessórios necessários à instalação e ligação à rede de água. 
 
16.6 - PINTURA 
 
APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES 
 
- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 
de qualquer aplicação; 
- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 
- Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 
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APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 
PAREDES 
 
- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 
de qualquer aplicação; 
- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 
- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas 
aplicações. 
 
PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO 
BRILHANTE) 
 
- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos; 
- Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante; 
- Aplicação de 2 demãos de tinta na superfície metálica com pincel ou rolo. Respeitando o 
intervalo entre as demãos, conforme a orientação do fabricante. 
 
17 - QUADRA DE AREIA 
 
17.1 - DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 
 
DEMOLIÇÃO MANUAL DE REVESTIMENTO CERÂMICO, INCLUINDO A BASE 
 
Fornecimento da mão-de-obra necessária e ferramentas adequadas para a execução dos serviços 
de: demolição, fragmentação de revestimentos cerâmicos, inclusive a base de assentamento, 
manualmente; a seleção e a acomodação manual do entulho em lotes. Normas técnicas: NBR 
15112, NBR 15113 e NBR 15114. 
 
DEMOLIÇÃO MANUAL DE CONCRETO SIMPLES 
 
Fornecimento da mão-de-obra necessária e ferramentas adequadas para a execução dos serviços 
de: desmonte, demolição, fragmentação de elementos em concreto simples manualmente; a 
seleção e a acomodação manual do entulho em lotes. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113 
e NBR 15114. 
 
CORTE, RECORTE E REMOÇÃO DE ÁRVORE INCLUSIVE AS RAÍZES - 
DIÂMETRO (DAP) >30CM<45CM 
 
Fornecimento de equipamentos, ferramentas e a mão de obra necessária para a execução dos 
serviços de corte, recorte, e remoção de árvore ou arbusto com tronco com diâmetro (DAP) 
acima de 30 cm até 45 cm medidos na altura de 1,00 m do solo, inclusive a remoção das raízes, 
com auxílio de ferramental apropriado. Remunera também a carga manual ou mecanizada e o 
transporte interno na obra, num raio de um quilômetro. 
 
CORTE, RECORTE E REMOÇÃO DE ÁRVORE INCLUSIVE AS RAÍZES - 
DIÂMETRO (DAP) >15CM<30CM 
 

Fornecimento de equipamentos, ferramentas e a mão de obra necessária para a execução dos 
serviços de corte, recorte, e remoção de árvore ou arbusto com tronco com diâmetro (DAP) 
acima de 15 cm até 30 cm medidos na altura de 1,00 m do solo, inclusive a remoção das raízes, 
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com auxílio de ferramental apropriado. Remunera também a carga manual ou mecanizada e o 
transporte interno na obra, num raio de um quilômetro. 
 
RETIRADA DE GRAMA 
 
Retirada de grama em placas uniformes, com reserva de raízes e terra suficientes para 
reimplante, inclusive a sua estocagem provisória, dentro do canteiro de obras. 
 
REMOÇÃO DE ENTULHO SEPARADO DE OBRA COM CAÇAMBA METÁLICA 
 
Fornecimento dos serviços de carregamento manual de terra ou alvenaria ou concreto ou 
argamassa ou madeira ou papel ou plástico ou metal até a caçamba, remoção e transporte da 
caçamba até unidade de destinação final indicada pelo Município onde ocorrer a geração e 
retirada do entulho, ou área licenciada para tal finalidade pela Companhia de Tecnologia de 
Saneamento Ambiental (CETESB), e que atenda às exigências de legislação municipal, 
acondicionados em caçambas distintas, sem mistura de material, abrangendo: 
a) A empresa ou prestadora dos serviços de remoção do entulho, resíduos provenientes da 
construção civil, deverá cumprir todas as exigências e determinações previstas na legislação: 
Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002 e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (CONAMA), Decreto nº 37952, de 11 de maio de 1999, e normas; 
b) Fornecimento de caçamba metálica de qualquer tamanho, na obra, remoção da mesma 
quando cheia, e a reposição por outra caçamba vazia, o transporte e o despejo na unidade de 
destinação final, independente da distância do local de despejo; 
c) Fornecimento da mão de obra e recipientes adequados, necessários para o transporte 
manual, vertical ou horizontal, do material de entulho, até o local onde está situada a 
caçamba; 
d) Proteção das áreas envolvidas, bem como o despejo e acomodação dos materiais na 
caçamba; 
e) A mão de obra, os materiais acessórios e os equipamentos necessários ao carregamento, 
transporte e descarga deverão ser condizentes com a natureza dos serviços prestados. 
f) Na retirada do entulho, a empresa executora dos serviços de coleta e transporte, deverá 
apresentar o Controle de Transporte de Resíduos (CTR) devidamente preenchido, contendo 
informações sobre o gerador, origem, quantidade e descrição dos resíduos e seu destino, 
unidade de disposição final, bem como o comprovante declarando a sua correta destinação; 
g) Estão inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias junto aos órgãos 
regulamentadores das atividades envolvidas. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113, 
NBR 15114 e Nota Técnica da NBR 10004/2004. 
 
17.2 - MOVIMENTO DE TERRA 
 
ESCAVAÇÃO E CARGA MECANIZADA EM SOLO DE 1ª CATEGORIA, EM 
CAMPO ABERTO 
 

Fornecimento de equipamentos, materiais acessórios e mão de obra necessária para a 
execução de corte, em campo aberto, para solos de primeira categoria, englobando os 
serviços: escavação e carga mecanizadas; transporte interno a obra, num raio de um 
quilômetro; descarregamento para distâncias inferiores a um quilômetro; locação dos platôs e 
taludes; nivelamento, acertos e acabamentos manuais. Não remunera a limpeza e raspagem do 
terreno, incluindo a retirada de raízes e troncos. 
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CARGA E REMOÇÃO DE TERRA ATÉ A DISTÂNCIA MÉDIA DE 1 KM 
 

Fornecimento de equipamentos e a mão de obra necessária para a execução dos serviços de 
remoção de terra e carga em caminhão basculante. Remunera também o transporte, 
descarregamento e espalhamento da terra para distâncias inferiores a um quilômetro. 
 
TAXA DE DESTINAÇÃO DE RESÍDUO SÓLIDO EM ATERRO, TIPO SOLO/TERRA 
 
Taxa de descarte de solo seco, limpo, e não contaminado em aterro certificado pela CETESB 
(Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental), CADRI (Certificado de Movimentação 
de Resíduos de Interesse Ambiental) e credenciado pelos órgãos legisladores para Região 
Metropolitana de São Paulo. 
 
17.3 - SUB-BASE E DRENO 
 
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO MECANIZADA DE SUPERFÍCIE, SEM 
CONTROLE DO PROCTOR NORMAL 
 
Fornecimento de equipamentos, materiais e mão-de-obra necessários para a execução de 
regularização e compactação mecanizada, englobando os serviços: regularização e 
compactação em solo, para a implantação de plataforma destinada à pavimentação; acabamento 
da superfície, para o acerto das cotas; locação por meio de piquetes, do eixo e cotas do greide. 
 
BASE DE BRITA GRADUADA 
 
Fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão-de-obra necessários para a 
execução da sub-base ou base em brita graduada simples, compreendendo: o fornecimento do 
material, usinagem, perdas, carga, transporte até o local de aplicação, descarga, espalhamento, 
regularização, formas laterais, compactação e acabamento. Remunera também os serviços de 
mobilização e desmobilização. Os produtos florestais e / ou subprodutos florestais utilizados 
deverão atender aos procedimentos de controle estabelecidos nos Decretos Estaduais 49.673/ 
2005 e 49.674/ 2005. 
 
COLCHÃO DE AREIA 
 
Fornecimento de areia em números médios, equipamentos e mão-de-obra necessários para a 
execução dos serviços de: transporte interno à obra; lançamento e espalhamento da areia; 
homogeneização; compactação em camadas, conforme exigências do projeto; nivelamento, 
acertos e acabamentos manuais. 
 
DRENO PROFUNDO (SEÇÃO 0,50 X 1,50 M), COM TUBO DE PEAD CORRUGADO 
PERFURADO 
 
- Iniciar com a escavação da vala e, caso seja necessário, a regularização do fundo da vala 
(regularização não inclusa nesta composição);  
- Estender a manta geotêxtil ao longo do comprimento do trecho e acomodá-la na vala;  
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- Lançar e espalhar uma camada do material de enchimento (drenante), formando um lastro 
com aproximadamente 10 cm de espessura;  
- Proceder com a instalação das conexões e o assentamento dos tubos;  
- Lançar e espalhar o restante do material de enchimento (drenante), com cautela a fim de evitar 
a quebra da tubulação;  
- Finalizar com o fechamento da manta geotêxtil por sobreposição, envolvendo o sistema de 
dreno;  
- Quando previsto, executar o selo de argila com apiloamento manual. 
 
17.4 - FECHAMENTOS 
 
ALAMBRADO EM TELA DE AÇO GALVANIZADO DE 2´, MONTANTES 
METÁLICOS ACIMA DE 4,00 M DE ALTURA 
 
Execução de alambrado de segurança com altura superior a 4,00 m, aferida na projeção vertical, 
incluindo o extremo superior inclinado, não sendo considerada a altura do chumbamento em 
embasamento, ou solo, constituído por: 
a) Fornecimento e instalação de montantes verticais em tubos de aço carbono SAE 1008 / 1010, 
galvanizados de acordo com norma ASTM A513/A513M-2018, com diâmetro externo de 3 e 
espessura de 2,65 mm, chumbados diretamente no solo ou sobre embasamento na profundidade 
média de 1,00 m e com espaçamento máximo de 3,00 m entre colunas, extremo superior 
inclinado em 45º com acabamento superior tipo tampa em chapa de aço carbono SAE 1008 / 
1012, bitola MSG 14 (2 mm de espessura) e furação para colocação de arame trançado farpado; 
b) Fornecimento e instalação de três fios de cabo tirante para fixação da tela, em cabo de aço 
doce fio BWG 10 (3,40 mm), tensionado por esticadores a cada 3,00 m e fixados nos montantes 
verticais com arames amarradores fio de aço BWG 14; 
c) Fornecimento e instalação de travamentos horizontais soldados aos montantes verticais, nas 
partes superior, intermediária e inferior do alambrado, com tubos de aço carbono SAE 1008 / 
1010, galvanizados de acordo com norma ASTM A513/A513M-2018, com diâmetro externo 
de 2 e espessura de 2,25 mm; 
d) Fornecimento e instalação de contraventamentos a cada 30,00 m, ou nos seccionamentos, ou 
finais de alambrado, por meio de mãos-francesas em tubos de aço SAE 1008 / 1010 
galvanizados de acordo com norma ASTM A513/A513M-2018, com diâmetro externo de 2, 
parafusadas ou soldadas nos montantes verticais; 
e) Fornecimento e instalação de sete fiadas de arame trançado farpado, na projeção superior 
inclinada com desenvolvimento de 1,00 m, bitola BWG 16 (1,66 mm), galvanizado categoria 
A, resistência classe A, carga de ruptura de 350 kgf, com farpas a cada 125 mm conforme NBR 
6317; 
f) Fornecimento e instalação de tela, tipo Zinc Fence da Universal, Incotela ou equivalente, com 
malha ciclônica tipo Q de 2 (50 x 50 mm) fio BWG 10 (3,40 mm), fabricada em fio de aço doce 
com tensão média de ruptura de 40 a 60 kg / mm² de acordo com a NBR 5589, galvanizado por 
imersão em banho de zinco antes de tecer a malha, com uma quantidade mínima de zinco da 
ordem de 70 g / m² NBR 6331, com acabamento lateral de pontas dobradas, fixada por meio de 
cabos tensores e arames de amarração; 
g) Fornecimento e instalação de arame fabricado em fio de aço doce recozido e zincado bitola 
BWG 14 (2,11 mm) de acordo com a NBR 5589, utilizado para amarração da tela e do arame 
farpado aos montantes verticais e travamentos. 
h) Remunera também o fornecimento de materiais e mão-de-obra necessários para: aplicação 
em uma demão de galvanização a frio, nos pontos de solda e / ou corte dos elementos que 
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compõem o alambrado, conforme recomendações do fabricante, referência Glaco Zink da 
Glasurit, ou C.R.Z. da Quimatic, ou equivalente; aplicação de fundo sintético branco 
antioxidante, para superfície de aço galvanizado, aplicado em uma demão, e esmalte sintético 
na cor alumínio, aplicado com duas demãos, em todo o material utilizado para a execução do 
alambrado, com exceção feita à tela; 
i) Não remunera os serviços de execução de base para fixação dos montantes. 
 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTRUTURA EM AÇO ASTM-A36, SEM 
PINTURA 
 

Fornecimento do projeto de fabricação, da estrutura metálica em aço ASTMA36/ A36M-14, 
incluindo chapas de ligação, soldas, parafusos galvanizados, chumbadores, perdas e acessórios 
não constantes no peso nominal de projeto; beneficiamento e pré-montagem de partes da 
estrutura em fábrica; transporte e descarregamento; traslado interno à obra; montagem e 
instalação completa; preparo da superfície das peças por meio de jato de abrasivo da Norma 
SSPC-SP 10, padrão visual Sa 2 1/2, da Norma SIS 05 59 00-67. 
 
PORTÃO DE 2 FOLHAS, TUBULAR EM TELA DE AÇO GALVANIZADO ACIMA 
DE 2,50 M DE ALTURA, COMPLETO 
 

Fornecimento e instalação de portão pivotante de duas folhas com altura acima de 2,50 m, 
constituído por: perfil tubular de aço carbono SAE 1008 / 1010 galvanizado norma ASTM 
A513/A513M-18, com diâmetro externo de 2; requadro interno em barra chata de aço carbono 
SAE 1008 / 1012, de 3/4 x 3/16; tela tipo Zinc Fence da Universal, Icotela ou equivalente, 
com malha ciclônica tipo Q de 2 (50 x 50 mm) fio BWG 10 (3,40 mm) ou de 1 (25 x 25 mm) 
fio BWG 12 (2,77 mm), fabricada em fio de aço doce com tensão média de ruptura de 40 a 60 
kg / mm² de acordo com a NBR 5589, galvanizado por imersão em banho de zinco antes de 
tecer a malha, com uma quantidade mínima de zinco da ordem de 70 g / m² NBR 6331, com 
acabamento de pontas dobradas; batentes; colunas; trincos e ferrolhos com porta-cadeado. 
Remunera também fornecimento de cimento, areia, materiais e mão de obra necessários para: 
aplicação em uma demão de galvanização a frio, nos pontos de solda e / ou corte dos 
elementos que compõem o portão, conforme recomendações do fabricante, referência 
comercial Glaco Zink fabricação Glasurit, ou C.R.Z. fabricação Quimatic ou equivalente. Não 
remunera os serviços de execução de base para fixação dos batentes e arremates de 
acabamento. 
 
PROTEÇÃO COM TELA DE NYLON 
Fornecimento de materiais, acessórios para fixação e a mão de obra necessária para execução 
de proteção de quadra com tela de polietileno, malha de 2,0 ou 2,2 mm com fitilhos para 
amarração, pontalete e sarrafo de Erisma uncinatum (conhecido como Quarubarana ou 
Cedrinho), ou Qualea spp (conhecida como Cambará). 
 
17.5 - PASSEIO 
 
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO 
 
• Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as fôrmas que 
servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;  
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• Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno 
do concreto;  
• Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de 
vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco.  
• Por último, são feitas as juntas de dilatação. 
 
17.6 - ILUMINAÇÃO DE QUADRA DE AREIA 
 
As especificações de todos os sistemas elétricos instalados deverão obedecer às normas da 

ABNT, bem como os projetos básicos que serão fornecidos pela CONTRATANTE. 

Nos casos em que as normas forem omissas ou conflitantes ou, onde houver divergências 

entre o projeto e este memorial, serão adotadas as soluções que forem tecnicamente mais 

perfeitas, cabendo a aprovação ou decisão final à Fiscalização da Prefeitura Municipal de 

Hortolândia. 

O desenvolvimento das atividades está baseado nas exigências e recomendações das 

seguintes normas: 

- ABNT NBR 5410 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 

- ABNT NBR 6808 – Dispositivos de Comando e Proteção; 

- ABNT NBR 10898 – Iluminação de Emergência; 

- NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

- ABNT NBR 5382 - Verificação de iluminância de interiores; 

- ABNT NBR 5413 - Iluminância de interiores; 

- ABNT NBR 5419 - “Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas”; 

- ABNT NBR 5444 - Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 

- ABNT NBR 5461 – Iluminação; 

- ABNT NBR 5471 - Condutores elétricos; 

- ABNT NBR 6326 - “Produto de aço ou ferro fundido revestido de zinco por imersão a 

quente”; 

- ABNT NBR 6689 - Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais; 

- ABNT NBR 10898 - Sistema de iluminação de emergência; 

- ABNT NBR 13571 - “Hastes de aterramento em aço cobreado e acessórios – 

especificação”; 

- ABNT NBR IEC 60081 - Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 

- ABNT NBR IEC 60669-2-1 - Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais e 

similares; 

- ABNT NBR IEC 60884-2-2 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo; 
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- ABNT NBR NM 247-1 - Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450/750 V; 

- ABNT NBR NM 60669-1 - Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 

análogas; 

- ABNT NBR NM 60884-1 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo; 

 

18 - SERVIÇOS EXTERNOS COMPLEMENTARES 

 
18.1 - DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 
 
RETIRADA DE PORTÃO DE FERRO PERFILADO TIPO PARQUE (GP5/GPM 1) 
 
O serviço será executado por m² (metro quadrado) de portão retirado, considerando-se sua 
extensão efetiva. 
Incluso a mão de obra para a retirada e estocagem do material, na área da respectiva obra. 
 
RETIRADA DE ESQUADRIA METÁLICA EM GERAL 
 
Fornecimento da mão-de-obra necessária para a retirada completa de esquadrias metálicas, em 
geral; a seleção e a guarda das peças reaproveitáveis. 
 
REMOÇÃO DE ENTULHO SEPARADO DE OBRA COM CAÇAMBA METÁLICA 
 
Fornecimento dos serviços de carregamento manual de terra ou alvenaria ou concreto ou 
argamassa ou madeira ou papel ou plástico ou metal até a caçamba, remoção e transporte da 
caçamba até unidade de destinação final indicada pelo Município onde ocorrer a geração e 
retirada do entulho, ou área licenciada para tal finalidade pela Companhia de Tecnologia de 
Saneamento Ambiental (CETESB), e que atenda às exigências de legislação municipal, 
acondicionados em caçambas distintas, sem mistura de material, abrangendo: 
a) A empresa ou prestadora dos serviços de remoção do entulho, resíduos provenientes da 
construção civil, deverá cumprir todas as exigências e determinações previstas na legislação: 
Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002 e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (CONAMA), Decreto nº 37952, de 11 de maio de 1999, e normas; 
b) Fornecimento de caçamba metálica de qualquer tamanho, na obra, remoção da mesma 
quando cheia, e a reposição por outra caçamba vazia, o transporte e o despejo na unidade de 
destinação final, independente da distância do local de despejo; 
c) Fornecimento da mão de obra e recipientes adequados, necessários para o transporte 
manual, vertical ou horizontal, do material de entulho, até o local onde está situada a 
caçamba; 
d) Proteção das áreas envolvidas, bem como o despejo e acomodação dos materiais na 
caçamba; 
e) A mão de obra, os materiais acessórios e os equipamentos necessários ao carregamento, 
transporte e descarga deverão ser condizentes com a natureza dos serviços prestados. 
f) Na retirada do entulho, a empresa executora dos serviços de coleta e transporte, deverá 
apresentar o Controle de Transporte de Resíduos (CTR) devidamente preenchido, contendo 
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informações sobre o gerador, origem, quantidade e descrição dos resíduos e seu destino, 
unidade de disposição final, bem como o comprovante declarando a sua correta destinação; 
g) Estão inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias junto aos órgãos 
regulamentadores das atividades envolvidas. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113, 
NBR 15114 e Nota Técnica da NBR 10004/2004. 
 
18.2 - PAREDES E PAINÉIS 
 
ALVENARIA DE BLOCOS DE CONCRETO ESTRUTURAL 14X19X39 CM, 
(ESPESSURA 14 CM) 
 
- Demarcação da alvenaria: materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das 
paredes a partir dos eixos ortogonais e execução da primeira fiada;  
- Elevação da alvenaria: assentamento dos componentes com a utilização de argamassa aplicada 
com palheta, formando-se dois cordões contínuos. 
 
18.3 - ESQUADRIAS METÁLICAS 
 
PORTA/PORTÃO TIPO GRADIL SOB MEDIDA 
 
Fornecimento de porta ou portão, sob medida, constituído por uma ou duas folhas, tipo gradil, 
confeccionadas em aço, com ou sem bandeira; batentes em perfil de chapa dobrada em ferro; 
cadeados em latão, com haste em aço temperado; fecho reforçado de sobrepor, de fio chato, 
tipo ferrolho, com porta-cadeado em ferro galvanizado, compatíveis com as dimensões da 
porta e / ou portão; inclusive cimento, areia, materiais acessórios e a mão de obra necessária 
para a instalação e fixação da porta. Não remunera arremates de acabamento. 
 
ESMALTE SINTÉTICO - ESTRUTURAS METÁLICAS 
 
Fornecimento e aplicação de esmalte sintético, para pintura de esquadrias metálicas em geral, 
inclusive o preparo das superfícies e a proteção anticorrosiva. 
 
18.4 - REVESTIMENTOS 
 
CHAPISCO COMUM - ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:3 
 
EMBOÇO - ARGAMASSA MISTA DE CIMENTO, CAL E AREIA 1:4/12 
 
O serviço será executado por m² (metro quadrado) de chapisco, emboço ou reboco aplicado, 
com base na área de forro efetivamente recoberta pela argamassa em questão, desconsiderada 
a área correspondente ao desenvolvimento de espaletas, ressaltos ou molduras e descontados 
apenas os vãos e interferências que, isoladamente, apresentarem área igual ou superior a 
2,00m². 
Fornecimento da argamassa de chapisco, emboço ou reboco especificado, bem como sua 
aplicação em superfícies de forro em geral, horizontais ou inclinadas. 
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18.5 - PINTURA 
 
APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES 
EXTERNAS 
 
- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo 
antes de qualquer aplicação; 
- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 
- Aplicar uma ou duas demãos de fundo selador com rolo de lã. 
 
TINTA ACRÍLICA - CONCRETO OU REBOCO SEM MASSA CORRIDA 
 
O serviço será executado por m² (metro quadrado) de pintura executada, considerando-se a 
área das superfícies efetivamente pintadas, desenvolvidas todas as espaletas, ressaltos ou 
molduras e descontados todos os vãos e interferências, quaisquer que sejam suas dimensões. 
Fornecimento e aplicação de tinta de base acrílica, padrão 1ª linha/premium, sem massa 
corrida, para pintura de concreto, alvenaria ou qualquer outro material compatível, inclusive o 
preparo das superfícies e a aplicação de líquido selador. 
 
18.6 - LIMPEZA FINAL DA OBRA 
 
Fornecimento do material e a mão-de-obra necessários para a limpeza geral de pisos, paredes, 
vidros, áreas externas, bancadas, louças, metais, etc., inclusive varreção, removendo-se 
materiais excedentes e resíduos de sujeiras, deixando a obra pronta para a utilização. 
 
 
19 – FISCALIZAÇÃO: 

A FISCALIZAÇÃO se encontra no direito de aprovar ou vetar a execução de uma obra, ou parte dela. 

Deverá a CONTRATADA, após o término de cada etapa, solicitar a presença da FISCALIZAÇÃO que, 
a seu critério, poderá aprovar ou não a etapa concluída. Não havendo nada em contrário, a 
CONTRATADA estará liberada para prosseguir as etapas subsequentes. 
Caso hajam irregularidades, a CONTRATADA fica obrigada a proceder por sua conta e nos prazos 
estipulados, as modificações, demolições e reposições que se fizerem necessárias. 
 

20 – QUALIFICAÇÃO TÉCNICA: 
 

Para fins de comprovação da QUALIFICAÇÃO TÉCNICA, as licitantes deverão apresentar: 
 
1. Certidão de registro ou inscrição junto ao CREA ou CAU da Proponente e do Responsável 
Técnico, dentro do prazo de validade. Para o fim de comprovar o(s) registro(s) do(s) 
responsável (eis) técnico(s), também será aceita certidão de registro ou inscrição da empresa 
onde conste(m) o(s) nome(s) do(s) responsável (eis) técnico(s).  
 
2. Comprovação de aptidão (capacitação técnico-operacional) para a realização das obras e 
serviços objetos da presente licitação, através de atestado(s) emitido(s) por pessoas jurídicas de 
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direito privado ou público, devidamente registrados nas entidades profissionais competentes, 
demonstrando que a empresa licitante tenha executado obras/serviços similares com o objeto 
da licitação. Para tal comprovação, será(ão) aceito(s) atestado(s) contendo, no mínimo, as 
seguintes atividades de maior relevância e valor significativo (Súmula nº 24 – Tribunal de 
Contas do Estado de S. Paulo), conforme segue: 
 
2.1. Execução de obras e serviços, contendo, no mínimo: 
 
 

Alínea Parcela de Maior Relevância e Valor Significativo Quantidade 

A SISTEMA DE AQUECIMENTO PARA PISCINA (item 4.15 da 
planilha); 

3,00 unid. 

B REVESTIMENTO VINÍLICO (item 10.3 da planilha); 365,00 m2 

C FORRO EM FIBRA MINERAL (item 9.2 da planilha); 365,00 m2 
 
3. Comprovação de aptidão (capacitação técnico-profissional) para a realização das obras e 
serviços objetos da presente licitação, relativas às parcelas de maior relevância, conforme 
abaixo relacionadas, através de Certidões de Acervo Técnico, demonstrando a execução, por 
seus profissionais de nível superior, de obras e serviços de características similares com o objeto 
da licitação. Para tal comprovação, será(ão) aceito(s) atestado(s) contendo as seguintes 
atividades de maior relevância e valor significativo (Súmula nº 23 – Tribunal de Contas do 
Estado de S. Paulo), conforme segue: 
 
3.1. Execução de obras e serviços, constando, no mínimo: 
 

Alínea Parcela de maior relevância e valor significativo 

A SISTEMA DE AQUECIMENTO PARA PISCINA (item 4.15 da planilha); 

B REVESTIMENTO VINÍLICO (item 10.3 da planilha); 

C FORRO EM FIBRA MINERAL (item 9.2 da planilha); 

 
Os atestados referidos nas alíneas “A” a “C” do subitem acima deverão ter sido emitidos na 
conformidade do enunciado na Súmula 25 do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. 
As parcelas indicadas como sendo de maior relevância, para fins de comprovação de 
qualificação técnica dos itens “2.1” e “3.1”, também possuem valores significativos no contexto 
dos serviços a serem executados e estão de acordo com as Súmulas nºs. 23 e 24 do Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo. 
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A comprovação a que se refere a qualificação técnica-operacional poderá ser efetuada pelo 
somatório das quantidades realizadas em tantos atestados ou certidões quanto dispuser o 
licitante. 

Para a comprovação de aptidão será admitida a comprovação de certidões ou atestados de obras 
ou serviços similares de complexidade técnica e operacional equivalente ou superior. 
Não serão admitidos atestados emitidos em favor de empresas ou cooperativas subcontratadas 
pela licitante. 
Os profissionais indicados pela proponente para fins de comprovação da capacidade técnica, 
deverão participar efetivamente da obra ou serviço, admitindo sua substituição por profissional 
de experiência equivalente ou superior, desde que aprovado pelo gestor do contrato.  
 

4. Declaração de Visita Técnica: 

4.1. A Licitante deverá realizar visita técnica no Centro Poliesportivo, para conhecimento do 

local, bem como de todos os fatores que possam vir a interferir na execução da futura obra, a 

fim de assumir responsabilidades futuras, com referência às condições existentes, bem como 

das futuras proposições. 

 

4.2. A vistoria deverá ser realizada mediante prévio agendamento junto à Secretaria de Obras 

com o Eng. Ricardo Castilho Mouco ou Arq. Paulo A. G. Vasques no telefone 3965-1400 

ramais 8815 ou 8824 que, ao final, assinará a Declaração de Visita Técnica, que deverá ser 

previamente preenchida pela licitante conforme modelo anexo e apresentada no envelope 1 – 

Habilitação. 

 
21. APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS 
 
1. A proposta de Preços deverá conter Planilha Orçamentária e Cronograma, conforme modelos 
anexos. O critério de aceitabilidade dos preços unitário e global obedecerá ao disposto no art. 
40 – inciso X da lei nº 8.666/93, ou seja, não poderão exceder aos das planilhas indicadas pela 
Prefeitura para a presente licitação. 
 
2. As empresas licitantes deverão apresentar composições de todos os preços unitários (CPU), 
de todos os itens da planilha, que deverão ser elaboradas conforme definido Art. 2º - Inciso II 
do Decreto Federal n.º 7983/2013, ou seja, detalhamento do custo unitário do serviço que 
expresse a descrição, quantidades, produtividades e custos unitários dos materiais, mão de obra 
e equipamentos necessários à execução de uma unidade de medida. Deverão, ainda, apresentar 
composição completa do B.D.I. e dos Encargos Sociais adotados. A não apresentação desses 
documentos implicará na desclassificação da licitante. 
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3. Os quantitativos de serviços apresentados na Planilha Orçamentária anexa foram calculados 
com base nos elementos técnicos do projeto, devendo, portanto, ser utilizados de forma 
exatamente iguais pelas licitantes, para o cálculo dos preços de sua proposta. 
No caso de a proposta apresentar erro na multiplicação do quantitativo pelo preço unitário 
apresentado, prevalecerá o preço unitário e o cálculo será refeito pelo órgão técnico ou pela 
Comissão Específica de Licitações, para fins de julgamento. O produto da multiplicação da 
quantidade pelo preço unitário deverá estar fixado em duas casas decimais. Em caso de 
eventuais divergências de arredondamento o cálculo será refeito pelo órgão técnico ou pela 
Comissão Específica de Licitações, para fins de julgamento.  
No caso de a planilha da proponente apresentar preços diferentes para itens idênticos, 
prevalecerá o menor preço ofertado e o órgão técnico refará os cálculos para efeito de 
julgamento. 
 
4. O critério de julgamento das propostas comerciais será pelo menor valor global e o regime 
de execução será de empreitada por preços unitários. 
 

22. DA SUBCONTRATAÇÃO E DA PARTICIPAÇÃO DE EMPRESAS EM 
CONSÓRCIO 
1. Será permitida a subcontratação de até 30% (trinta por cento) dos serviços contratados, exceto 
os serviços indicados como parcelas de maior relevância e valor significativo para a 
comprovação da qualificação técnica, desde que precedida de autorização expressa e escrita do 
gestor e do fiscal do contrato, com relação aos serviços que poderão ser subcontratados, sendo 
que a subcontratação se dará sem prejuízo das responsabilidades contratuais e legais DA 
CONTRATADA. A subcontratada deverá atender às mesmas exigências de habilitação 
jurídica, fiscal e qualificação técnica exigidas da CONTRATADA referente à parcela do objeto 
que ser-lhe-á repassada sendo a CONTRATADA a única e exclusiva responsável pela execução 
dos serviços. A CONTRATANTE não reconhecerá qualquer vínculo com as empresas 
subcontratadas, sendo que qualquer contato porventura necessário, de natureza técnica, 
administrativa, financeira ou jurídica que decorra dos trabalhos realizados será mantido 
exclusivamente com a CONTRATADA. 
 
2. Será permitida a formação de consórcio formado por, no máximo, duas empresas. 
 
 

23. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
A CONTRATADA deverá efetuar a matrícula da obra no Cadastro Específico do INSS – CEI 
– junto à Receita Federal e apresentar a comprovação do recolhimento das respectivas 
contribuições a cada medição e antes do pagamento. O recebimento definitivo do objeto 
contratado ficará condicionado à apresentação, pela CONTRATADA, da Certidão Negativa de 
Débitos – CND – da referida CEI. 
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24. MEDIÇÕES E PAGAMENTOS 
1. As medições serão realizadas a cada 30 (trinta) dias e deverão vir acompanhadas das 
Memórias de Cálculo (modelo anexo) dos quantitativos de todos os serviços medidos. Deverão 
ser baseadas em relatórios periódicos elaborados pela CONTRATADA, onde deverão estar 
registrados os levantamentos, cálculos e gráficos necessários à discriminação e determinação 
das quantidades dos serviços efetivamente executados.  
2. Os pagamentos devidos à CONTRATADA serão efetuados em até 10 (dez) dias Fora a 
Dezena após o ateste da Nota Fiscal. 
 
 

25. DISPOSIÇÕES FINAIS 
1. Após 12 (doze) meses os preços poderão ser reajustados conforme índice IPCA/IBGE, tendo 
como base a data da apresentação das propostas. 
2. Prazo de execução – 06 (seis) meses. 
 
 

26. ANEXOS 
1. MODELO – Declaração de Visita Técnica – Anexo A 
2. MODELO - Memória de Cálculo de Medição – Anexo B 
3. MODELO - Diário de Obra – Anexo C 
 
 

 
 
 
 

 

 
 


